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Pablo Daniel Vain

Neste Diálogo com educadores da Revista Espaço Pedagógico, contamos com a 
participação do professor e pesquisador argentino doutor Pablo Daniel Vain, que, 
atualmente, exerce a direção do doutorado em Ciências Humanas e Sociais na Uni-
versidade Nacional de Misiones e desenvolve atividades em diversos programas de 
pós-graduação em universidades argentinas e estrangeiras. Graduado em Educa-
ção Física, Vain desenvolveu seus estudos subsequentes em Antropologia Social e 
Educação, realizando doutorado e pós-doutorado na Universidade de Málaga. Com 
vasta experiência na área da gestão educacional, nosso entrevistado foi integrante 
da Comisión Asesora de Psicología y Educación del CONICET (2011-2012) e da 
Comisión Regional de Categorizaciones – Región NEA del Programa de Incentivos. 
Foi Secretário Acadêmico, Vice-decano e Secretário de Pesquisa e Pós-Graduação 
da Faculdade de Humanidades e Ciências Sociais da   Universidad Nacional de 
Misiones / Argentina (UNaM).   Também exerceu o cargo de Secretário Geral Aca-
dêmico e de Extensão Universitária igualmente  da  Universidad Nacional de Mi-
siones / Argentina (UNaM).

REP: No Brasil, desde a Constituição federal de 1988, discute-se o conceito 
de gestão democrática do ensino, compreendida como um conjunto de ações para 
tornar a gestão mais democrática e includente. Existe uma discussão semelhante a 
essa na Argentina?

PV: No actualmente. En algunas provincias (estados) se desarrollaron expe-
riencias en esa dirección. Por otro lado, la Coordinación de Programas para la In-
clusión Democrática en las Escuelas del Ministerio de Educación, em el anterior 
gobierno nacional, impulsó el desarrollo de capacidades de los estudiantes para su 
participación en la gestión escolar, pero no llegó a avanzar en la organización de 
uma gestión compartida.

Recebido em: 29/02/2017 – Aprovado em 16/05/2017
http://dx.doi.org/10.5335/rep.v24i2.7422



402 ESPAÇO PEDAGÓGICO v. 24, n. 2, Passo Fundo, p. 401-403, maio/ago. 2017 | Disponível em www.upf.br/seer/index.php/rep

Diálogo com educadores  

REP: Tendo em vista a sua experiência como pesquisador, o que pode ser consi-
derada uma gestão democrática?

PV: Una gestión democrática sería una gestión capaz de involucrar a todos los 
agentes que integran la comunidad educativa (directivos, docentes, estudiantes, 
famílias, etc.) para el desarrollo de un proyecto elaborado participativamente y 
asumido por el conjunto de esa comunidad. Uma gestión capaz de movilizar a la co-
munidad educativa, tanto para participar en el planeamiento como en el desarrollo 
y evaluación del proyecto educativo institucional. Y al mismo tiempo, una gestión 
con gran capacidade de escuchar a todos los integrantes de la comunidad, acerca 
de sus problemas, sus propuestas, sus críticas, etc.

REP: Como é organizada a gestão da educação em diferentes níveis escolares 
na Argentina?

PV: En la educación inicial, primaria y media, la gestión está a cargo de di-
rectivos que acceden a esa responsabilidad como consecuencia de la valoración que 
se hace de su trayectoria como docentes y prácticamente sin ninguna formación 
específica para el desempeño en la función directiva. Y ello genera el problema de 
que están al frente de las instituciones maestros o profesores que pueden llegar 
a tener uma interesante experiencia docente, pero no cualidades para la gestión 
escolar. Esto es bien diferente en el caso del gobierno de las universidades públicas, 
que poseen um sistema de co-gobierno (professores, estudiantes, personal de apoyo 
y egresados).

REP: Há alguma qualificação específica para a gestão da educação (como no 
caso brasileiro, ‘democrática’)? Se sim, o que representa? Se não, há alguma razão 
para não haver nenhum tipo de qualificação específico para o processo de gestão da 
educação?

PV: No, como expliqué antes, se llega a las responsabilidades en la gestión 
por contar con un curriculum vitae destacado como maestro o professor, pero no se 
requiere uma formación específica para la gestión y menos para uma gestión demo-
crática. La principal razón es que las normas (leyes, decretos, etc.) que regulan la 
actividad docente son muy antiguas y no contemplan la idea de que para gestionar 
se requieren otras capacidades, además de las docentes. Y además porque, como el 
desempeño de funciones directivas es la única.
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REP: Partindo do conceito de gestão democrática da educação (participação, 
autonomia, instâncias decisórias, eleições de gestores...), as ações praticadas na Ar-
gentina poderiam ser classificadas como ‘democráticas’? Por quê?

PV: No, hubo intenciones del anterior gobierno de marchar en esa dirección, 
pero el proceso quedó trunco. Y la restauración conservadora que actualmente go-
bierna la Argentina, piensa que la “gestión eficiente” es la empresarial. De hecho 
ha colocado una importante cantidad de CEO´s (Chief Executive Officer, gerentes 
o directores ejecutivos) de las empresas a conducir diferentes áreas del estado, de 
las cuales ellos no poseen conocimiento específico. Un ejemplo de esto es el propio 
Ministro de Educación que carece de toda formación y experiencia en el campo de 
la educación.

Nota
1	 O presente Diálogo com educadores contou com a mediação, em nome da Revista Espaço Pedagógico, da 

professora doutora Rosimar Serena Siqueira Esquinsani, integrante do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade de Passo Fundo.


	Gestão democrática do ensino público e o município
	Democratic management of public education and the municipality
	Elton Luiz Nardi*


	Management in higher education: an overview of public 
universities practices in the United States
	A gestão no ensino superior: uma abordagem das práticas em 
universidades públicas dos Estados Unidos
	Eliane Thaines Bodah* 
	 Brian William Bodah**


	Participação, educação não escolar e problematização de práticas: 
uma perspectiva em elaboração
	Participation, non-school education and problematization of practices: a prospective in progress
	Luiza Helena Dalpiaz*


	La educación básica en México
	The basic education in Mexico
	Nicolás Germán Montiel*


	Gestão e qualidade da educação escolar básica: sentidos em construção
	Management and quality of basic education: meanings under construction
	Graziela Zambão Abdian*
	Paulo Henrique Costa Nascimento**


	O universo da orquestra do projeto político-pedagógico: processo de (re)construção no ensino fundamental
	The universe of the orchestra of political and educational project: process (re)construction in elementary education
	Elena Maria Billig Mello*
	Lisiane Machado Duarte Martins**


	Possibilidades para a inserção da educação ambiental na formação docente
	Possibilities for the integration of environmental education in teacher training
	Carlos Alberto Vasconcelos*


	Matemática e realidade: uma análise de possibilidades para minimizar dificuldades de aprendizagem
	Mathematics and reality: an analysis of possibilities to reduce learning difficulties
	Isabel Cristina Machado de Lara* 
	Lanúzia Almeida Brum Ávila**


	Enem: análise do desempenho escolar nas edições de 2009 a 2013
	Enem: analysis of school performance in editions 2009-2013
	Lindomar Wessler Boneti*
	Geisa Melo de Oliveira**


	A problemática da produção da subjetividade em aula: 
reflexões acerca da docência universitária na área das Ciências Humanas
	The problem of the production of subjectivity in class: 
reflections on university teaching in the area of Human Sciences
	Francisco Carlos dos Santos Filho*
	Fabíola Giacomini De Carli**
	Flávia Eloisa Caimi***


	Diálogo com educadores1
	Pablo Daniel Vain

	Sem fins lucrativos: por que a democracia precisa das humanidades
	Munir José Lauer*


